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RESUMO
Fitopatologia é uma palavra de origem grega (Phyton = planta, Pathos = doença e Logos = estudo) e indica a ciência que estuda as doenças das plantas, abrangendo todos os seus aspectos, desde a diagnose, sintomatologia, etiologia, epidemiologia, até o seu controle. As atividades referentes à monitoria da disciplina Fitopatologia Geral foram realizadas com o objetivo de atender aos alunos do curso de graduação em Agronomia, do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) no período de 2009.1, buscando auxiliá-los com acompanhamento periódico e fazer com que esses alunos compreendessem da melhor forma possível a disciplina. As atividades pertinentes ao projeto de monitoria foram desenvolvidas no prédio do Departamento de Fitossanidade do CCA/UFPB, que sedia o Laboratório de Fitopatologia, laboratório onde neste foram ministradas algumas aulas práticas. Os resultados mostraram que entre os 25 alunos matriculados na disciplina de Fitopatologia no período 2009.1 apenas 03 alunos foram reprovados enquanto que 22 alunos foram aprovados.

Além disso quando comparamos os dois semestres letivos, o primeiro obteve 1.36% de alunos reprovados, enquanto que o segundo teve 0.75% de reprovação. Isso mostra que a atividade de monitoria durante curso vem melhorando o aprendizado e diminuindo a quantidade de alunos reprovados. Portanto a monitoria é extremamente importante, pois esta contribui diretamente para um bom desempenho escolar dos alunos, como também promove melhorias na relação ensino - aprendizagem e na afinidade entre aluno e professor além do mais contribuiu de forma direta para a redução do número de trancamento e reprovação no semestre 2009.1.

Palavras-chave: Doenças, Patógenos, Plantas

INTRODUÇÃO


O desenvolvimento da Fitopatologia como ciência data de período relativamente curto. Entretanto, o relato de doenças em plantas é bastante antigo e, desde que o homem passou a fixar-se e desenvolver a agricultura como forma de obter alimentos para sua sobrevivência, passou também a enfrentar problemas relacionados à perdas completas de plantações por questões de doenças e pragas. Na Bíblia são encontradas algumas das referências mais antigas com relação a doenças de plantas, como por exemplo, a ferrugem dos cereais e doenças em videiras e olivais. Estes fenômenos eram normalmente atribuídos a causas místicas e/ou castigos divinos. 

A Fitopatologia desenvolveu-se ao longo dos anos, começando pelo chamado “período místico”, onde na falta de uma explicação lógica para as causas das doenças, estas eram atribuídas a causas místicas, passando pelos períodos da “predisposição”, “etiológico”, “ecológico”, chegando ao período atual que é denominado de “período fisiológico”, no qual as doenças das plantas passam a ser encaradas com base nas relações fisiológicas entre planta – patógeno, como um processo dinâmico e mutuamente influenciável. (GALLI, 1978; KIMATI et al., 1997).

No início deste século, a Fitopatologia passou a ser uma disciplina integrante do currículo das Escolas de Agronomia então existentes. Averna-Sacca, contratado pela Escola Agrícola "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, e depois, Edwin E. Honey, contratado pela mesma escola e Albert S. Muller, contratado para Viçosa, ambos em 1929, estabeleceram diretamente, ou através de seus discípulos, verdadeiras escolas (MICHEREFF. 2001).

A doença é o tema central da Fitopatologia. Desde os trabalhos de De Bary, em 1853, quando se comprovou a natureza parasitária das doenças de plantas, estabelecendo a Fitopatologia como ciência, muitas definições e conceitos foram propostos para doenças de plantas.  Os agentes de natureza infecciosa incluem fungos, bactérias, fitoplasmas, vírus e viróides, nematóides, protozoários e plantas parasitas superiores (MICHEREFF. 2001).

O controle de doenças de plantas é o mais importante objetivo prático da Fitopatologia, uma vez que sem controle podem ocorrer enormes prejuízos. Desde seus primórdios, a Fitopatologia preocupou-se em enfatizar a conotação econômica do controle das doenças de plantas (MICHEREFF. 2001).

Um dos maiores problemas da agricultura mundial são as perdas pré e pós-colheita causada por infecções por agentes patogênicos. Países de clima tropical têm o agravante de apresentarem condições edafoclimáticas que favorecem a ocorrência de doenças (BROWN, 1997, HIDALGO, 2000).

É de extrema importância o exercício de monitoria justificado pela exigência da disciplina em oferecer um curso que proporcione aos futuros Engenheiros Agrônomos a condição básica de reconhecimento de uma doença, um patógeno, um sintoma, assim como o desenvolvimento e aprimoramento de métodos compatíveis de controle dentro de um Manejo Integrado, proporcionando menor custo, máxima eficiência e principalmente menor risco ao ambiente com garantia de qualidade e quantidade de produção aos agricultores. Tornando-se importante não só apenas no âmbito acadêmico para o curso de Agronomia, mas também para a comunidade em geral que tem como profissão a lida como a Agricultura.

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

O referido trabalho relata os resultados das experiências de monitoria junto à disciplina de Fitopatologia Geral, a qual é obrigatória na grade curricular do curso de Agronomia. A disciplina aborda conteúdos como: diagnose, sintomatologia, etiologia, epidemiologia, até o controle de fitopatógenos. Onde o conhecimento dos referidos assuntos é primordial e essencial para a formação de um bom profissional das Ciências Agrárias..

A disciplina de fitopatologia Geral é obrigatória à estrutura curricular do curso de Agronomia, do Centro de Ciências Agrárias, da Universidade Federal da Paraíba, Areia – PB, apresentando carga horária semestral de 60 horas, das quais 30 horas são destinadas ao conteúdo teórico e 30 horas às aulas práticas. Têm como principal objetivo oferecer as ferramentas didáticas necessárias para habilitar os alunos a reconhecer, analisar e executar os processos referentes à Fitopatologia em estudo

A atividade de monitoria contribui de forma significativa para enriquecer a metodologia de ensino da disciplina, através de aulas repletas de materiais didáticos que auxiliaram na compreensão e fixação do conteúdo, além de promover a difusão desse conhecimento à comunidade através de visitas ao laboratório. Necessitando assim de esforços conjugados entre professor, monitor e alunos 

METODOLOGIA


As atividades de monitoria foram realizadas no departamento de Fitotecnia, no Prédio da Fitossanidade, do Centro de Ciências Agrárias, capus dois da Universidade Federal da Paraíba - UFPB em Areia Paraíba durante os semestres letivos 2009.1 e 2009.2, com uma carga horária semanal de 12 horas, sendo distribuídas em quatro aulas semanais (3 horas cada aula).

As aulas ministradas pelos monitores eram voltadas para alunos matriculados na disciplina de Fitopatologia Geral, principalmente para atender aqueles alunos que sentiam dificuldades em assimilar o conteúdo programático da disciplina, tendo a finalidade de esclarecer dúvidas dos mesmos através de aulas teóricas e práticas ministradas pela professora da disciplina Luciana Cordeiro do Nascimento. Os alunos dirigiam-se aos monitores para esclarecimento das dúvidas nos horários pré - estabelecidos pelos mesmos.

Também se pode citar a integração do ensino a pesquisa, onde os monitores puderam   aprender a conduzir e colaborar em trabalhos de pesquisas, coletar dados, interpretar resultados, preparar relatórios. Outros pontos importantes foram: auxílio ao professor no planejamento das atividades que foram desenvolvidas no decorrer do curso da disciplina, preparação, acompanhamento e atuação nas aulas práticas, manutenção do laboratório e do material didático.

RESULTADOS


Durante o semestre letivo de 2009.1 foram matriculados na disciplina de Fitopatologia Geral 25 alunos, destes 22 obtiveram bom desempenho acadêmico sendo aprovados na disciplina. Do total de alunos matriculados três deles não foram aprovados.  

Na Figura 1, estão representados a quantidade de alunos matriculados na disciplina de Fitopatologia Geral, no período 2009.1 
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Na Figura 2, faz-se uma comparação no desempenho dos alunos quanto a reprovação nos dois períodos. 
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Os resultados mostram que quando comparamos os dois semestres letivos, o primeiro obteve 1.36% de alunos reprovados, enquanto que o segundo teve 0.75% de reprovação. Isso mostra que o uso da monitoria durante curso vem melhorando o aprendizado e diminuindo a quantidade de alunos reprovados.

CONCLUSÕES

A monitoria é extremamente importante, pois esta contribui diretamente para um bom rendimento acadêmico dos alunos. Assim como também promove melhorias na relação ensino - aprendizagem e na afinidade entre aluno e professor.

A monitoria de Fitopatologia contribuiu de forma direta para a redução do número de trancamento e reprovação no semestre 2009.1.
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